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AGÊNCIA NACIONAL DE CINEMA, ANCINE,
MANOEL RANGEL, AUDIOVISUAL, FUNDO

Ancine terá aporte de R$ 646 mi

RIO DE JANEIRO, RJ - A Ancine (Agência

Nacional de Cinema) e o MinC (Mi­nistério da

Cultura) anun­ciaram a segunda fase do

programa Brasil de Todas asTelas, destinado à

produ­ção de filmes para o cinema e séries para

a televisão, abertura e digitalização de salas de

cinema e, nesta nova etapa, ao

desenvolvi­mento de jogos eletrônicos.

Neste segundo ano, o pro­grama terá

investimento total de RS 646 milhões. Os

recursos virão, como no primeiro ano, do Fundo

Setorial do Audiovisual.

A grande novidade desta fase é a criação de

uma linha de investimento em jogos eletrônicos.

“Somos grandes usuá­rios, consumidores e

temos poucos jogos brasileiros. A ideia é investir

em jogos que trabalham a cultura brasileira”,

disse o diretor-presidente da Ancine, Manoel

Rangel.

No primeiro ciclo do Brasil de todas as telas,

lançado em julho de 2014. Segundo ele, foram

apoiados 306 longas e 433 séries ou te-

lefilmes. O órgão ainda não divulgou os aportes

para cada linha de investimento.


